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Irmãos e irmãs, no Dia do Senhor, 
nós, os cristãos, nos reunimos em 
torno do altar para bendizer a 
Deus por tantas maravilhas que 
Ele realiza em favor de cada um de 
nós e de sua Igreja. Fazemos isso, 
unidos a Cristo Jesus que, em cada 
Eucaristia, se oferece por nós todos 
e que nos deixou o mandamento de 
celebrar a Ceia em sua memória, 
nos fazendo participar do mistério 
de sua Páscoa. Nesta eucaristia 
apresentemos todos os dizimistas 
da nossa paróquia que, fiéis à 
corresponsabilidade, procuram 
fazer a Igreja de Cristo crescer na 
fé e no amor.

ANTÍFONA
Vós sois justo, na verdade, ó Senhor, 
e os vossos julgamentos são 
corretos. Conforme o vosso amor, 
Senhor, tratai-me. (Cf. Sl 137.124)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.: A Bíblia é a Palavra de 
Deus, semeada no meio do povo, 
/ que cresceu, cresceu e nos 
transformou, / ensinando-nos 
viver num mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. 
Nos revela o caminho a seguir. / Só 
no amor, partilhando seus dons, 
sua presença, iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, 
e formamos o reino de irmãos. / 
E a palavra que é viva nos guia e 
alimenta a nossa união.

02. SAUDAÇÃO

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

03. ATO PENITENCIAL

Pr.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado 
e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. Confessemos 
os nossos pecados:

As.: Confesso a Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.  
As.: Amém.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

Pr.: Cristo, tende piedade de nós.
As.: Cristo, tende piedade de nós.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

04. HINO DE LOUVOR

As.: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens 
por ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai todo-

poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

05. COLETA
(Missal, 3ª Ed. p. 405)

Pr.: Oremos (pausa). Ó Deus, olhai 
com bondade os que redimistes e 
adotastes como filhos e filhas, e 
concedei aos que creem no Cristo 
a verdadeira liberdade e a herança 
eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
As.: Amém!

                
06. I LEITURA (Sb 9,13-18)

Leitura do Livro da Sabedoria– Qual 
é o homem que pode conhecer os 
desígnios de Deus? Ou quem pode 
imaginar o desígnio do Senhor? 
Na verdade, os pensamentos dos 
mortais são tímidos e nossas 
reflexões incertas: porque o corpo 
corruptível torna pesada a alma e 
a tenda de argila oprime a mente 
que pensa. Mal podemos conhecer 
o que há na terra, e com muito 
custo compreendemos o que está 
ao alcance de nossas mãos; quem, 
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portanto, investigará o que há 
nos céus? Acaso alguém teria 
conhecido o teu desígnio, sem 
que lhe desses Sabedoria e do alto 
lhe enviasses teu santo Espírito? 
Só assim se tornaram retos os 
caminhos dos que estão na terra, 
e os homens aprenderam o que 
te agrada, e pela Sabedoria, foram 
salvos.  – Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus.

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 89)

Ref.: Vós fostes, ó Senhor, um 
refúgio para nós!
1. Vós fazeis voltar ao pó todo 
mortal,/ quando dizeis: “Voltai ao 
pó, filhos de Adão!”/ Pois mil anos 
para vós são como ontem,/ qual 
vigília de uma noite que passou.
2. Eles passam como o sono da 
manhã,/ são iguais a erva verde 
pelos campos:/ de manhã ela 
floresce vicejante,/ mas à tarde é 
cortada e logo seca.
3. Ensinai-nos a contar os nossos 
dias,/ e dai ao nosso coração 
sabedoria!/ Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis?/ Tende piedade 
e compaixão de vossos servos!
4. Saciai-nos de manhã com vosso 
amor,/ e exultaremos de alegria 
todo o dia!/ Que a bondade do 
Senhor e nosso Deus † repouse 
sobre nós e nos conduza!/ Tornai 
fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.

08. II LEITURA (Fm 9b-10.12-17)

Leitura da Carta de São Paulo a 
Filêmon – Caríssimo, eu, Paulo, 
velho como estou e agora também 
prisioneiro de Cristo Jesus, faço-te 
um pedido em favor do meu filho 
que fiz nascer para Cristo na prisão, 
Onésimo. Eu o estou mandando de 
volta para ti. Ele é como se fosse o 
meu próprio coração. Gostaria de 
tê-lo comigo, a fim de que fosse 
teu representante para cuidar de 
mim nesta prisão, que eu devo ao 
evangelho. Mas eu não quis fazer 
nada sem o teu parecer, para que a 
tua bondade não seja forçada, mas 
espontânea. Se ele te foi retirado 
por algum tempo, talvez seja para 
que o tenhas de volta para sempre, 
já não como escravo, mas, muito 
mais do que isso, como um irmão 
querido, muitíssimo querido para 
mim quanto mais ele o for para ti, 
tanto como pessoa humana quanto 

como irmão no Senhor. Assim, se 
estás em comunhão de fé comigo, 
recebe-o como se fosse a mim 
mesmo. – Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus.

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia.
Fazei brilhar vosso semblante ao 
vosso servo e ensinai-me vossas 
leis e mandamentos!

10. EVANGELHO (Lc 14,25-33)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Diác.: Proclamação do Evangelho 
de ✠ Jesus Cristo segundo Lucas.
As.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, grandes multidões 
acompanhavam Jesus. Voltando-se, 
ele lhes disse: “Se alguém vem a 
mim, mas não se desapega de seu 
pai e sua mãe, sua mulher e seus 
filhos, seus irmãos e suas irmãs e 
até da sua própria vida, não pode 
ser meu discípulo. Quem não 
carrega sua cruz e não caminha 
atrás de mim, não pode ser meu 
discípulo. Com efeito: qual de vós, 
querendo construir uma torre, 
não se senta primeiro e calcula os 
gastos, para ver se tem o suficiente 
para terminar? Caso contrário ele 
vai lançar o alicerce e não será capaz 
de acabar. E todos os que virem 
isso começarão a caçoar, dizendo: 
‘Este homem começou a construir 
e não foi capaz de acabar!’ Ou 
ainda: qual o rei que, ao sair para 
guerrear com outro, não se senta 
primeiro e examina bem se com 
dez mil homens poderá enfrentar 
o outro que marcha contra ele com 
vinte mil? Se ele vê que não pode, 
enquanto o outro rei ainda está 
longe, envia mensageiros para 
negociar as condições de paz. Do 
mesmo modo, portanto, qualquer 
um de vós, se não renunciar a 
tudo o que tem, não pode ser meu 
discípulo!” – Palavra da Salvação.    
As.: Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra; 

As.: e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (às palavras 
seguintes, até Virgem Maria, todos se 
inclinam) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia; subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Irmãs e irmãos, reunidos na fé e 
no amor de Cristo, elevemos nossas 
preces ao Senhor com confiança e 
humildade, suplicando:
As.: Senhor, nosso refúgio, voltai-
Vos para nós!

1. Para que a Igreja, iluminada 
pelo semblante do seu Senhor, 
s a i b a  f a z e r  a s  r e n ú n c i a s 
necessárias, colocando o anúncio 
do Reino acima dos interesses 
pessoais e assumindo a própria 
vocação, supliquemos.
2.  Para que a nossa Pátria, 
fortalecida pelo amor do seu 
Senhor, supere as divisões e, na 
construção da paz e da fraternidade, 
reconheça em cada pessoa humana 
a mesma dignidade e igual vocação 
à santidade, supliquemos.
3. Para que o Senhor abençoe os 
dizimistas de nossa comunidade 
que generosamente sustentam a 
missão de evangelizar, supliquemos.

P r. :  N e s t e  m ê s  e m  q u e 
recordamos nosso compromisso 
com a Igreja, através do gesto 
concreto do Dízimo, rezemos a 
Oração do Dizimista: 

As.: Pai Santo, contemplando 
Jesus Cristo, vosso Filho Bem-
Amado, que se entregou por 
nós na Cruz, e tocado pelo amor 
que o Espírito Santo derrama 
em nós, manifesto, com esta 
contribuição, minha pertença à 
Igreja, solidário com sua missão 
e com os mais necessitados. De 
todo o coração, ó Pai, contribuo 
com o que posso: recebei, ó 
Senhor. Amém. 
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Pr.: Ó Deus, saciados pelo vosso 
amor, confiamos que escutais 
as nossas súplicas. Concedei-
nos a graça de viver em paz, 
com o coração voltado para 
vós, enquanto peregrinamos no 
seguimento do vosso Filho, Jesus 
Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém.

1 4 .  P R E P A R A Ç Ã O  D A S 
OFERENDAS

Ref.: Sabes, Senhor, o que temos 
é tão pouco pra dar, mas esse 
pouco, nós queremos com os 
irmãos compartilhar. 
1. Queremos nesta hora, diante 
dos irmãos, comprometer a vida, 
buscando a união.
2. Sabemos que é difícil, os bens 
compartilhar, mas com a tua graça, 
Senhor, queremos dar.
3. Olhando o teu exemplo, Senhor, 
vamos seguir, fazendo o bem a 
todos, sem nada exigir.

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal 3ª Ed., p. 405)

Pr.: Ó Deus, fonte da verdadeira 
piedade e da paz, concedei que 
vos honremos dignamente nesta 
celebração e, pela fiel participação 
nos sagrados mistérios, sejam 
reforçados os laços que nos unem. 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Missal, 3ª Ed., OE. p. 564)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
As.: É nosso dever e nossa 
salvação!

É justo e nos faz todos ser mais 
santos, louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, 
aqui estamos reunidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do Universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas! 

CP. :  Ó  Pai ,  vós  que sempre 
quisestes ficar muito perto de nós, 
vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele,
CC.: mandai o vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo ✠ e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
As.: Mandai vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Jesus 
tomou o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e vos deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
E O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
As.: Toda vez que comemos deste 
Pão, toda vez que bebemos deste 
Vinho, recordamos a paixão de 
Jesus Cristo e ficamos esperando 
sua vinda.

Recordando, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, 

sua ressurreição e ascensão, nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
As.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.
As.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C.: Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
As.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!

2C.: Dai ao vosso servo, o Papa 
Leão, ser bem firme na fé, na 
caridade, e a João, que é Bispo 
desta Igreja, muita luz para guiar 
o vosso Povo.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

3C.: Esperamos entrar na vida 
eterna com Maria, Mãe de Deus e 
da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo 
e seus irmãos.
As.: Esperamos entrar na vida 
eterna!

4C.: Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, bem 
felizes, no reino que para todos 
preparastes.
As.: A todos dai a luz que não se 
apaga!

CP.: E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e pecador, 
dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém.

Pr.:  Obedientes à palavra do 
Salvador e formados por seu divino 
ensinamento, ousamos dizer:
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As.: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos 
em Cristo Jesus.

As.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós! 
Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz!

Pr.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.

As.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

Ref.: Quem não renunciar a tudo 
aquilo que possui / não poderá 
ser meu discípulo; / não poderá 
ser meu discípulo.
1. Eu levanto os meus olhos para os 
montes: / de onde pode vir o meu 
socorro? / “Do Senhor é que me 
vem o meu socorro, / do Senhor 
que fez o céu e fez a terra.”
2. Ele não deixa tropeçarem os 
meus pés, / e não dorme quem te 
guarda e te vigia. / Oh! Não! Ele não 
dorme nem cochila, / aquele que é 
o guarda de Israel!
3. O Senhor é o teu guarda, o teu 
vigia, / é uma sombra protetora à 
tua direita. / Não vai ferir-te o sol 
durante o dia, / nem a lua através 
de toda a noite.
4. O Senhor te guardará de todo o 
mal, / ele mesmo vai cuidar da tua 
vida! / Deus te guarda na partida e 
na chegada. / Ele te guarda desde 
agora e para sempre!

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal 3ª Ed., p. 405)

Pr.: Oremos (pausa). Senhor, que 
alimentais e fortaleceis vossos 
fiéis com o pão da Palavra e da 
Eucaristia, concedei-nos desfrutar 
de tal modo destes dons do vosso 
amado Filho, que mereçamos para 
sempre viver em comunhão com 
ele. Que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
As.: Amém!

19. COMUNICACÕES

20. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal 3ª Ed., p. 584, nº 12)

Pr.: O Senhor esteja convosco! 
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do 
Senhor.
As.: Agora e para sempre!
Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.: Deus vos abençoe e vos guarde.
As.: Amém.

Pr.: Ele vos mostre a sua face e se 
compadeça de vós.
As.: Amém.

Pr.: Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
As.: Amém.

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
As.: Amém.

Diác.: Ide em paz, e glorificai o 
Senhor com vossa vida.
As.: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

1. Tem que ser agora, já chegou a 
hora da condivisão./ Deus é Pai da 
gente, fez-nos diferentes, mas nos 
quer irmãos.
Ref.: Eu sou dizimista, eu sou!/ 
Vou ser dizimista, eu vou!/ 
Vamos partilhar o que Deus nos 
dá, todo o nosso amor!
2. Oh! Que maravilha, festa da 
partilha, sem obrigação!/ Deus 
é Pai bondoso, é tão generoso, 
multiplica o pão.
3. Os irmãos carentes, pobres e 
doentes se alegrarão/ Quando a 
nossa oferta for de mão aberta,for 
de coração.   
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